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Dedico esta obra aos meus alunos que, a cada 
olhar e gingado, fazem-me lembrar de como 

cheguei até aqui. Dedico ainda a todas as 
mulheres capoeiristas de todo o Brasil. 

 
Lembre-se sempre de que a 

arte e a imaginação nos libertam!



Eu, Gleicivânia Eleutério de Oliveira, também co-
nhecida como Teka ou Tekinha, sou aprendiz de 
capoeira e psicóloga, nascida em Sobral, Ceará. 
Meu primeiro contato com a capoeira ocorreu 
durante a infância, no projeto Capoeira na Escola, 
na Escola Ivonir Aguiar Dias, com o Carlos Jones 
(Formando Tio Tedd). Minha formação acadêmica 
está profundamente ligada às escolas públicas, 
incluindo trabalhos realizados como auxiliar de 
serviços educacionais e articuladora de projetos. 
O livro “Um Universo Chamado Capoeira: Encan-
tos de uma Arte” é uma dedicatória a todas as 
crianças e jovens do Brasil, e às mulheres capoei-
ristas, especialmente àquelas que compartilham 
o amor pela arte de ensinar, pelo gingado, pelos 
cantos e encantos da aprendizagem. Ao longo 
desta obra, convido você, caro leitor, a explorar 
as diversas possibilidades e potencialidades que 

a arte da capoeira oferece na vida de nossas 
crianças e jovens. Para este feito, contei com al-
guns parceiros, como o professor Rafael Dantas, 
que tive a honra de conhecer durante minha pas-
sagem pela ETI Edgar Linhares e que logo aceitou 
realizar a correção ortográfica do nosso livrinho. 
Janaina Sales, também professora e capoeirista, 
é a idealizadora deste projeto, e o queridíssimo 
Neguivan, nosso ilustrador, narra entre cores e 
mandingas o protagonismo de nossos persona-
gens. Espero que, ao mergulhar nesta obra, você 
possa compreender e apreciar a riqueza que a 
capoeira pode agregar ao desenvolvimento de 
nossas crianças e jovens, proporcionando não 
apenas conhecimento, mas também valores, ex-
pressão artística e um vínculo significativo entre 
mestres e alunos. A todos vocês, minha gratidão! 
Viva a capoeira, a roda e os encantos!

Os autores

Primeira autoraPrimeira autora
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Me chamo Janaina Sales, tenho 29 anos e resido 
em Sobral-CE. Me considero mulher cis, indíge-
na e feminista. Sou formada em Ciências Bioló-
gicas pela Universidade Estadual Vale Do Acaraú 
(UVA). Comecei a praticar capoeira em 2019 a 
convite da Gleicivânia Eleutério (atualmente ins-
trutora de capoeira) conhecida popularmente 
como Teka. Na capoeira idealizei o Coletivo Mu-
lheres de Luanda juntamente com outras mu-
lheres da Escola Capoeira Pé No Chão, da qual 
faço parte. Neste campo cultural venho produ-
zindo eventos e projetos voltados para o uni-
verso da capoeira. Ressalto que foi uma honra 
participar da produção deste livro e ter sido 
inspiração para a personagem Tia Aidê, dese-
jando a vocês a mudança significativa que a arte 
e a cultura podem ocasionar na vida de cada um, 
assim como causou na minha.

Sou José Ivan, conhecido também como Ne-
guivan, tenho 20 anos e moro em Sobral-CE. 
Sou artista cultural e urbano da cidade. Iniciei 
minha caminhada junto à capoeira quando ti-
nha apenas 8 anos de idade e comecei a gra-
fitar com 18, e foi aí que me encontrei como 
artista e mudei minhas perspectivas sobre a 
arte e cultura. Ter participado deste projeto 
de ilustração, utilizando as técnicas do grafite, 
foi sem dúvidas inovador para toda minha tra-
jetória, pois foi neste trabalho que consegui 
unir o que mais gosto: capoeira e graffiti! Es-
pero que minha arte chegue até você trazen-
do também novos olhares sobre esse mundo, 
que pode ser, acima de tudo, encantador.

Segunda autoraSegunda autora IlustradorIlustrador
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A capoeira ,  conhecida como 
capoeiragem, é uma manifestação 
brasi le ira que cu lt iva os saberes 

ancestrais ,  é luta do povo preto,  a arte 
que canta e encanta lares e o lhares.

É através dessa arte que você irá 
conhecer a história de Cacau,  I lê e 
Lukinha,  a lunos de Mestra Aruanda 
e Tia Aidê,  mulheres pretas,  fortes 
e guerreiras que veem na capoeira 

um universo de possibi l idades,  assim 
como o va lor de uma amizade.

Iê Viva a capoeira ,  camará!

Capoeira
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Capoeirinha é uma cidade deslumbrante, 
tem educação, saúde, capoeira e praças 

com bancos e balanços de madeira. Essa é 
a cidade de Cacau, Ilê e Lukinha, que numa 

desavença descobriram um universo
dentro de Capoeirinha.

Capoeirinha
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Em Capoeirinha, moram Mestra 
Aruanda e Tia Aidê, as capoeiristas 
mais conhecidas da deslumbrante 
cidade. Elas são fabricantes de be-
rimbaus, cantadoras de ladainhas e 
corridos, que compartilham com Ca-
cau e Ilê os seus sacrifícios. Aruanda 
significa um local de paz e paraíso, 
talvez seja por isso que Mestra 
Aruanda ensina a essas 
crianças o valor 
da capoeira.

Tia Aidê acredita na riqueza de 
suas palavras; já faz 20 anos 

vque a acompanha nessa jornada. 
Lembrando sempre dos seus 

dizeres, como aquele que diz “Se 
quiser ir longe, vá acompanhado”, 

fazendo daquele que sonhava sozi-
nho alguém que sonha lado a lado.

Parceiras de luta e resistência, 
essa dupla Aruanda e Aidê 
semeiam em Capoeirinha 

os valores da capoeira.

Mestra Aruanda 
e Tia Aidê
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Cacau recebeu esse apelido no seu 
primeiro batizado de capoeira, Cacau é 
abreviação do seu nome de nascença.

Hoje tem 13 anos e já faz 7 anos 
que ginga nas rodas de capoeira.

Conheceu Mestra Aruanda e Tia Aidê 
num projeto social, logo convidou sua 
amiga Ilê para fazer parte dos encon-
tros. Toda quinta-feira, na quadra da 

escola, esse era o ponto.

Cacau
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Toda quinta-feira o sol nasce mais bonito, é o dia 
que Cacau deixa seu abadá limpinho e separado 
para a vadiação. Quando retorna da aula, já sabe 
o que fazer: agiliza algumas atividades e logo vai 
para o projeto se desenvolver.

1 1



IlÊ tem 11 anos e se destaca na 
capoeira por sua flexibilidade e 
coragem. Recebeu esse apelido 

por Tia Aidê, quando disse para Ilê
- Sua morada está em você.

Ao passar do tempo, descobriu no 
berimbau um novo mundo, com viradas 
e batucadas, é como essa garotinha viaja 

para um universo chamado capoeira.

Ilê
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Lukinha tem 12 e ganhou esse 
apelido para lembrar do quão é amado.

Garoto cheio de marra, tem um jeito, 
um malandreado. Para quem é de fora, o 
julga como danado; para a capoeira, esse 

é um valor a ser lapidado.

Lukinha
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Entre gingas e ba lanços,  Cacau e I lê se 
movimentam como as ondas do mar,  lá 

e cá com rolês e rasteiras,  vadeiam sem 
parar nas rodas de capoeira ,  são amigas 

de treino,  co legas de escola ,  prat icam 
capoeira e desejam espalhar essa arte 

mundo afora.

Cacau e Ilê: a dupla 
de Capoeirinha
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Certo dia, caminhando pelas ruas, a caminho 
da Escola de Arte e Cultura, encontraram com 

Lukinha, um garoto cheio de marra que gritou do 
outro lado da rua os seguintes palavreados:

- Vai lá capoeirar, qualquer dia pego vocês, nesse 
dia veremos quem é melhor na vadiação.
Lukinha, garoto levado, desafiou a dupla 

mandando o recado.

O desafio 
de Lukinha
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Cacau firmou os passos 
com os pés no chão, 
continuou a caminhar 
acalmando Ilê, dizendo:
- Calma, lembra do que 
Tia Aidê disse? Você é 
sua morada, esse dia 

não vai chegar!
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Mas sem pensar nem imaginar,
foi na roda de lua cheia que 

Lukinha resolveu chegar.
Nesse dia então, estavam Mestra 

Aruanda, Tia Aidê e toda comunidade 
de capoeirinha cantando a uma só 

voz uma ladainha, em seguida vieram 
os corridos, assim se repetia...

Agachados ao pé do Berimbau, Cacau 
e Lukinha apertaram a mão, entraram na roda, 

respeitando o ritmo e a canção. O tambor marcava
 o ritmo do berimbau gunga, o berimbau médio 

e violinha anunciavam nas viradas o início de mais um jogo.
Ali a roda se firmava, todos no compasso cantando 

a canção, era forte a energia que surgia do coração.

“AI AI AIDÊ 
JOGA BONITO QUE 
EU QUERO VER,

AI AI AIDÊ JOGA BONITO 

QUE EU QUERO APRENDER,

AI AI AIDÊ JOGA MENINO, 

JOGA PRA VALER.”

O dia da roda

Ao pé do berimbau
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No embalo da meia-lua, benção, 
cocorinhas e rasteiras que 

Cacau e Lukinha perceberam 
que tudo isso era bobeira, que 
a capoeira não tem a ver com 

intrigas, muito menos com 
soberba.

Foi nas voltas do mundo, batendo palma 
e cantando que Ilê percebeu que na 

roda de capoeira tudo pode acontecer.
O pensar e o brincar, o aperto de mão 
e o abraço podem simbolizar o início de 

novas amizades…

Voltas do mundo
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Os amigos capoeira se 
encontram todas as quartas-
-feiras após a aula na quadra 
esportiva da cidade, treinam 

os movimentos da capoei-
ra, toques do berimbau, do 

pandeiro e do atabaque.

Cacau, Ilê e Lukinha 
tornaram-se grandes 

amigos, desenvolvem a 
musicalidade, o jogo da 

capoeira e os ritmos.
Seguem respeitando os 

ensinamentos de Mestra 
Aruanda e de Tia Aidê.

O valor da 
capoeira
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Esse trio se 
tornou o mais falado, 

são conhecidos na escola 
como aqueles que jogam a 
arte da liberdade. Sempre 
que possível compartilham 

com seus amigos e professo-
res as histórias e os aprendiza-
dos dessa manifestação e tem 

como representantes duas mu-
lheres que lutam pelos direitos 

de igualdade e de acessibilidade 
da população de capoeirinha.
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Este livro foi composto na fonte QuinnGothic, impresso no formato 
20x14cm em couchê fosco 115g/m²², com 32 páginase em e-book formato pdf.

Junho de 2024



Capoeira é, sim, uma luta. Mas uma luta por igualdade, não 
pelo reconhecimento de uma manifestação cultural de nosso 

povo, pois ela existe independentemente disso e não precisa do 
aval de ninguém. Assim como a grande maioria de nossa 

gente, a capoeira historicamente lutou pelo seu direito de existir. 
Neste pequeno e belo livro, três artistas das palavras, das 
ilustrações, das cores e da capoeira apresentam de forma 
lúdica para as crianças o universo da ginga, dos berimbaus, 

do atabaque, do pandeiro e de como a prática deste esporte 
tão brasileiro desperta afetos, amizade, educa e promove a 

liberdade e a autoconsciência.


